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Emendas populares começam a ser recebidas hoje 
Propostas que garantem a participação da sociedade poderão ser entregues até 13 de agosto 

MARCOSHENRIOUE 

A sala especial da Sistematização, no Anexo III da Câmara, já está pronta para receber as emendas populares 

Líderes vão 
almoçar com 
presidente 

Já no exercício interino da 
Presidéicia da República, o de­
putado Ulysses Guimarães reú­
ne hoje, para um almoço no Pa­
lácio do Planalto, todos os líde­
res partidários na Câmara, no 
Senado e 11a Constituinte, além 
das mesasdiretoras das três ca­
sas. Apenís o PDT e o PT, se­
gundo informaram da tribuna 
os líderes Brandão Monteiro e 
Luiz Inácio Lula da Silva, recu­
saram o convite. 

O objetivo do encontro, segun­
do o próprio Ulysses, é promo­
ver um "entendimento demo­
crático" entre os diversos seto­
res da Constituinte. Ele expli­
cou que este tipo de conversa 
entre os parlidos é "praxe" nas 
democracias mais avançadas 
do mundo. Sobretudo no mo­
mento em que se elabora uma 
nova Constituição, como afir­
mou, o entendimento político é 
altamente salutar para o pro­
cesso democrático. 

Afirmando me oferecerá o al­
moço na condição de presidente 
interino da República, além de 
presidente da Câmara, da Cons­
tituinte e do PiVDB, o deputado 
estranhou a recusa dos líderes 
do PT e do PDT. No final da tar­
de, ele ainda não havia recebido 
qualquer comunicado formal 
dos dois partidos. 

Ulysses também confirmou, 
para a próxima sexta-feira, o 
seu jantar com os governadores 
do partido. Não escondeu que a 
pauta do encontro será a con­
venção nacional do próximo fi­
nal de semana, chegando a afir­
mar que discutirá com os go­
vernadores as moções encami­
nhadas para deliberação do 
partido. 

Mello propõe 
parlamentarismo 

após Sarney 
A adoção do-regime parla­

mentarista de governo só ocor­
rerá com a posse, após eleição 
direta, do próximo presidente 
da República, de acordo com 
emenda apresentada pelo sena­
dor do PMDB do Amazonas, Áu­
reo Mello, que foi apresentada 
ontem ao presidente José Sar­
ney. 

O presidente da República 
gostou da idéia, disse o senador 
amazonense, que justifica sua 
emenda ao projeto da Constitui­
ção com a necessidade de que 
haja um espaço de tempo entre 
a aprovação do novo regime e 
sua implantação, para que sur­
ja "um sistema meditado, ama­
durecido, sem açodamento, ca­
paz de proporcionar ao pais es­
tabilidade democrática e Go­
verno ungido pela vontade po­
pular". 

Arbage quer 
a extinção 

dos partidos 
O deputado Jorge Arbage 

i (PDS/PA), 2S vice-presidente 
da Assembléia Nacional Consti­
tuinte, começou a recolher on­
tem assinaturas para um proje­
to de decisão estabelecendo a 
extinção dos partidos de ime­
diato. Arbage garante que está 
obtendo mais adesões do que es­
perava. 

Ele lembra que os partidos 
estão divididos em vários gru­
pos e correntes, o que prejudica 
o quadro político e dificulta o 
processo de transição. Arbage 
quer partidos fortes e com posi­
ções definidas. 

Jorge Arbage denuncia a fal 
ta de lideranças, militares e ei 
vis, que tenham condições d 
conduzir as massas e orientar* 
política. Os que sobraram, ç-
mo Ulysses Guimarães, AuS-
liano Chaves, Jarbas Passd-
nho. Mário Covas, José Rica, 
Marco Maciel e alguns outís, 
têm de ser preservados. 

O quadro político tem dfSer 
visto com realidade, serr fic-
ções. Não há, no seu enteder, 
"possibilidade de se estbele-
cer um pacto dentro d( qual 
possam ser agasalhados regos 
e troianos, xiitas e muulma-
nos". 

Sem oradores, começa 
o debate no plenário 

Até o início da noite de ontem, 
apenas três constituintes ha­
viam se inscrito para a estréia, 
hoje, da discussão do projeto de 
Constituição no plenário. A lis­
ta, com 95 inscrições, mostrava 
a preferência pelos últimos dias 
do prazo, que se encerra dia 23 
de agosto, e total desprezo pelas 
sessões extraordinárias dos sá­
bados, domingos e segundas. 

A maioria não tinha uma ra­
zão especial para a escolha do 
dia, o que não era o caso do pre­
sidente nacional do PT, deputa­
do Luiz Ignácio Lula da Silva. 
Ele escolheu o dia 13 de agosto e 
não fez segredo: quer garantir 
espaço para Repercutir a greve 
geral convocada para a véspe­
ra. E o 95° inscrito, Vilson Souza 
(PMDB/SC), único a optar por 
um sábado, o 22 de agosto, disse 
que o fazia exatamente por não 
ter nada contra esse dia, dei­
xando mais alternativas aos ou­
tros. 

DEBATEINÔQUO 
"Esse projeto é indiscutível, 

por isso não se estabelecerá em 
nenhum momento a efetiva dis­
cussão", disse o líder do PTB, 
deputado Gastone Righi, que 
ainda não havia se inscrito. Na 
sua opinião. "Serão mais dois 
meses de besteirol, como se fos­
se coisa nossa". Ele explicou 
que o projeto apresentado pela 
Sistematização não encontrou 
respaldo algum entre os consti­
tuintes. 

"Vai virar um pinga-fogo. 
Ninguém vai ter motivo para 
vir aqui", disse por sua vez o 
deputado Luiz Ignácio Lula da 
Silva (PTSP) , lamentando que 

o presidente da Constituinte, da 
Câmara e do PMDB. deputado 
Ulysses Guimarães, tivesse re­
jeitado proposta de Plínio de 
Arruda Sampaio (PT/SP), para 
que a discussão fosse organiza­
da em temas, por sessão. Lula 
assegurou, contudo, que o PT 
apresentará novo recurso a 
Ulysses. 

A possibilidade levantada pe­
lo próprio relator da Comissão 
de Sistematização, deputado 
Bernardo Cabral (PMDB/AM), 
de apresentação de um substi­
tutivo ao projeto que entrará 
em discussão, fez o deputado 
Ademir Andrade (PMDB/PA) 
concluir que "os debates serão 
inócuos; não levarão a nada". 
Por isso ele prevê que quando 
muito o plenário conseguirá 
reunir 10 constituintes na dis­
cussão do projeto de Constitui­
ção. 

Mas o líder do PDT, deputado 
Brandão Monteiro (RJ), pensa 
o contrário. Eie disse ontem que 
a discussão será da maior im­
portância e sua expectativa é de 
grande participação, não só de 
parlamentares mas também da 
sociedade, nas galerias. Tam­
bém o líder do PC do B, Aldo 
Arantes (GO), entende que a 
movimentação tende a crescer 
e virão à tona "as fundamenta­
ções das posições". 

Os constituintes que quiserem 
fazer pronunciamentos durante 
os 40 dias destinados pelo Regi­
mento Interno da Assembléia a 
discussão do projeto de Consti­
tuição em plenário precisarão 
correr. Desde ontem de manhã 
estão abertas as inscrições para 

tal, mas existem apenas 388 va­
gas, contra os 559 constituintes. 
O número de vagas, no entanto, 
poderá aumentar, segundo o 
secretário-geral da Mesa, Pau­
lo Afonso Martins, se todos os 
559 manifestarem vontade de 
falar. "Poderemos convocar 
novas sessões extraordiná­
rias", explicou. 

As 338 vagas estão distri­
buídas entre as 40 sessões pre­
vistas — 23 ordinárias e 17 ex­
traordinárias — que começam 
hoje, e terminam no dia 23 de 
agosto. As extraordinárias já 
marcadas acontecerão sempre 
aos sábados, domingos e segun­
das. Nas sessões ordinárias, 
apenas oito constituintes pode­
rão se pronunciar sobre temas 
constitucionais. Nas extras, o 
número sobe para 12. A previ­
são é de que cada inscrito só po­
derá falar uma vez nesses qua­
renta dias. darante 20 minutos, 
mas Paulo Afonso Martins ad­
mite que ao final das sessões se 
ainda houver vaga e ninguém 
inscrito, alguns poderão falar 
duas vezes, e não mais. 

PRIMEIRO 
O primeiro constituinte a se 

inscrever foi o deputado Nilson 
Gibson (PMDB/PE), que esco­
lheu o horário das 15h40 do dia 4 
de agosto para seu pronuncia­
mento. "Eu sempre chego às 
7h3() aqui no Congresso e nor­
malmente sou o primeiro a me 
inscrever para falar no pequeno 
expediente. O fato de eu ter sido 
o primeiro desta vez também 
foi apenas uma repetição de 
uma tradição", disse. 

A partir das 9 horas de hoje, a 
Comissão de Sistematização co­
meça a receber e protocolar as 
propostas de iniciativa popular, 
em uma sala especialmente 
preparada para estas matérias, 
no setor de Comissões do Anexo 
III da Câmara dos Deputados. 
E provável que neste primeiro 
dia de recebimento não chegue 
àquela sala qualquer documen­
to, pois a coleta de assinaturas 
ainda está em andamento. No 
entanto, já se tem notícias, na 
secretaria da Comissão, de'que 
algumas entidades promoverão 
entregas solenes de suas pro­
postas, como a que está sendo 
preparada por um grupo de Ma­
to Grosso com emenda relativa 
à área de saúde. 

As propostas de emenda po­
pular garantem a participação 
da sociedade na elaboração da 
nova Carta, assegurada por dis­
positivo dos regimentos inter­
nos da Assembléia Nacional 
Constituinte e da Comissão de 
Sistematização. Seguindo o cro-
nograma, elas serão recebidas 
até o dia 13 de agosto, de segun­
da a sexta, das 9 às 12h e das 14 
às 18h. Até 48 horas depois de 
protocolado, cada documento 
será analisado pela Comissão 
de Sistematização, em reunião 
extraordinária convocada pela 
mesa da Constituinte. 

O artigo 24 do Regimento In­
terno da Assembléia Nacional 
Constituinte garante a apresen­
tação das propostas de emenda 
popular ao projeto de Constitui­
ção, "desde que subscrita por 30 
mil assinaturas ou mais eleito­
res brasileiros, em listas orga­
nizadas por, no minimo, três en­
tidades associativas, legalmen­
te constituídas, que se respon­
sabilizem pela idoneidade das 
assinaturas". O regimento da 
Comissão de Sistematização, 
em seu artigo 16, estabelece as 
condições de recebimento e ve­
rificação das exigências para a 
elaboração do documento. Cada 
proposta será analisada por 
amostragem e só depois da 
comprovação das exigências 
estabelecidas pelo artigo 24 ela 
será encaminhada à presidên­
cia da mesa da Constituinte. 

EXIGÊNCIAS 
A assinatura, os dados do títu­

lo de eleitor e a situação legal 
das três entidades responsáveis 
EUGÊNIO NOVAES 

pela proposta são as exigências 
básicas e fundamentais a toda 
emenda popular. 

Preocupadas com a propaga­
ção destas informações à popu­
lação, as entidades e os partidos 
políticos, como o PT, PCB, PC 
do B, PDT e PSB, realizam nes­
ta sexta-feira o "Dia Nacional 
de Coletas de Assinaturas", co­
mo uma forma de também ga­
rantir as 30 mil assinaturas que 
cada documento precisa. Com 
as chamadas "traga seu título 
de eleitor" e "assine três emen­
das populares", a campanha se­
rá desenvolvida em todo ó País 
e, em Brasília, estará centrali­
zada na Praça Lúcio Costa, em 
frente o Conjunto Nacional, a 
partir das 16h. 

Também as diversas entida­
des e as lideranças partidárias 
envolvidas com a coleta de assi­
naturas dispõem, em suas se­
des, de listas e informações aos 
interessados em participar da 
Constituinte através de um des­
ses documentos. As propostas 
são muitas e dizem respeito a 
todos os setores enfocados pela 
nova Carta, como reforma 
agrária, reforma urbana, refor­
ma tributária, democratização 
dos meios de comunicação, di­
reito da criança, direito da mu­
lher, direito à saúde, autonomia 
tecnológica e cientifica, direitos 
das populações indígenas, livre 
organização partidária, direitos 
dos trabalhadores e aposenta­
dos, ensino público e gratuito, 
não à discriminação racial, 
anistia, fim da tortura, defesa 
das empresas estatais, eleições 
diretas em 1988, monopólio do 
petróleo e mecanismos de parti­
cipação popular. 

Um dos parágrafos do artigo 
16 doseguimento da Comissão 
de Sistematização garante que, 
sempre que a emenda popular 
coincidir, em seus objetivos e 
definições, com emenda de 
igual teor, apresentada por um 
constituinte, ou já tenha sido 
abordada e contemplada nos 
anteprojetos das comissões te­
máticas, ela será considerada 
como verificada e recebida. Es­
te dispositivo, de acordo com 
análise da secretaria da Comis­
são, deve garantir o recebimen­
to da maioria das propostas, já 
que muitos dos temas já foram 
defendidos por algum consti­
tuinte. 

Cabral, no plenário, ouve discursos e discursos Amaral Netto, debaixo 
de vaia, xinga galerias Debate deve ser agilizado 

s ^ w ' ^S A racionalização dos Drazos tado Vivaldo Barbosa. Entre a 
Vaziasdurante a semana pas­

sada, asgalerias do plenário da 
Constitunte receberam ontem 
à tarde cerca de 60 pessoas. 
Elas fic.ram espalhadas em di­
versos ;rupos pequenos, sem 
faixas iu palavras de ordem 
que indeassem sua ligação a 
qualque grupo de pressão, mas 
acompanharam atentamente 
toda a sessão, aplaudiram os 
pronuniamentos pelo fim da 
Lei de Segurança Nacional e 
vaiaran o deputado Amaral 
Netto (3DS-RJ). 

A plctéia foi ver o inicio da vo­
tação to anteprojeto da Consti­
tuição anunciado para ontem, 
mas aabou assistindo a mais 
um cípítulo da briga entre os 
deputdos Amaral Netto e Luiz 
Salonão (PDS-RJ), da qual até 
participou no final, como coad-
juvar.e. Depois de responder a 
Salorão, o deputado Amaral 
Nettc muito vaiado, não se con­
teve dirigiu-se às galerias ges-
ticulndo e gritando: "Vaga-
bunos, vagabundos". 

Eta briga já se arrasta há 
váris sessões. Tudo começou 
corruma denúncia feita por Sa-
lorráo de que Amaral Netto e 
outos deputados faziam parte 
deima conspiração para impe-
diia aprovação, na Constituin-
M/«COS HENRIQUE 

te, de teses que contrariam os 
interesses econômicos interna­
cionais. 

Amaral Netto argumentou 
que a acusação era feita com 
base num documento sem assi­
natura e pediu à mesa da Cons­
tituinte que instalasse uma co­
missão de inquérito para apu­
rar os fatos. Na quarta-feira 
passada, Amaral Netto foi à tri­
buna para exigir a instalação 
imediata da CPI, ameaçando 
começar a tratar o assunto "in-
decorosamente", depois de cha­
mar Salomão, de Canalha. 

Salomão distribuiu, ainda na 
quarta-feira, cópia da revista 
Executive Intelligence, onde 
uma matéria assinada pela jor­
nalista Sylvia Palácios faz as 
mesmas denúncias contra 
Amaral Netto, Delfim Netto 
(PDS-SP), Roberto Campos 
(PDS-MT) e Afif Domingos 
(PL-SP). Ontem. Amaral Netto 
voltou à tribuna para dizer que 
a matéria da revista é uma fal­
sificação, pois faz referência a 
uma outra matéria, do jornal do 
Brasil, onde seu nome não è ci­
tado. 

As vaias para Amaral Netto 
começaram assim que ele pe­
gou o microfone. O deputado 
defendeu-se, dizendo que as 

vaias tinham sido "uma cons­
tante" na sua vida pública. "Eu 
adoro as vaias, principalmente 
partindo de quem partem", dis­
se Amaral Netto, que, para seu 
prazer, foi ainda mais vaiado. 

Ele avisou que não chamaria 
ninguém de canalha, "não vou 
usar adjetivos", como promete­
ra minutos antes ao deputado 
Ulysses Guimarães. Durante 
todo o pronunciamento, Amaral 
Netto referiu-se ao deputado pe-
detista como "um certo senhor 
Salomão". Ao final, porém, não 
resistiu e adjetivou: "A CPI de­
ve punir alguém. Ou eu por ser 
vendido ou o denunciante por 
ser mentirosos e canalha". 

Como Salomão, ao responder, 
citou o nome de Amaral Netto, 
este sentiu-se no direito de usar 
a palavra novamente e foi aten­
dido pelo presidente da sessão, 
Arnaldo Faria de Sá (PTB-SP). 
Assustado com a perspectiva de 
assistir a mais um interminável 
bate-boca e não ter tempo de 
apresentar um requerimento de 
informações, que havia prepa­
rado, o deputado Haroldo Lima 
(PC do B-BA) pediu ao presi­
dente da sessão para respeitar o 
regimento e não ficar conceden­
do a palavra indefinidamente a 
Salomão e Amaral Netto. 

A racionalização dos prazos 
encaminhados e debate das 
emendas populares tem deixa­
do apreensivos o presidente da 
Comissão de Sistematização, 
senador Afonso Arinos, e o rela­
tor Bernardo Cabral. E que o 
regimento prevê que na Comis­
são poderá usar a palavra para 
defender a proposta por 20 mi­
nutos um de seus signatários, 
qualquer cidadão, desde que in­
dicado para este fim. 

Como no período de discussão 
estão previstas apenas 22 ses­
sões ordinárias e 38 extraordi­
nárias — o que daria para ape­
nas 382 dos 559 constituintes fa­
larem por 20 minutos — uma al­
ternativa terá de ser encontra­
da para que o regimento possa 
ser cumprido, pois se prevê um 
volume de cerca de 100 emen­
das populares, representando 
um acréscimo de mais 2 mil mi­
nutos para sua discussão. 

Para discutir alternativas de 
compatibilízaçâo do regimento 
com os prazos do cronograma 
da Constituinte, o presidente 
Afonso Arinos se reuniu ontem 
com o relator Bernardo Cabral, 
o vice-presidente da Sistemati­
zação Aluizio Campos e o depu­

tado Vivaldo Barbosa. Entre as 
idéias já aventadas, existe a 
possibilidade de adequação do 
regimento quanto â maior elas­
ticidade dos prazos e, para isso, 
Aluizio Campos tem até uma 
minuta em que sugere as modi­
ficações, ou a convocação de 
sessões extraordinárias com o 
fim exclusivo de encaminha­
mento das propostas populares. 

A decisão deste problema, en­
tretanto, só será proferida pelo 
presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, que hoje 
deverá se reunir com os mem­
bros da Sistematização para 
analizar as alternativas. Quan­
to à aferição e conferência das 
30 mil assinaturas de cada 
emenda popular — a da refor­
ma agrária prevê-se que já te­
nha cerca de 2 milhões — será 
feita através do método de 
amostragem. "Por impossibili­
dade material de checagem de 
todas as assinaturas, escolheu-
se o método da amostragem, 
que é o mais legítimo e eficien­
te. Até em Bioquímica, na reali­
zação de exames de laboratório 
se utiliza este processo e sem­
pre deu certo", observou Afon­
so Arinos. 

"Eu adoro as vaias", diz Amaral Netto e exige CPI para apurar denúncias de Luiz Salomão 

Ulysses defende 
Carta "sintética' 

O deputado Ulysses Guima­
rães, presidente da Assem­
bléia Nacional Constituinte, 
defendeu a elaboração de uma 
Constituição sintética em arti­
go publicado no último núme­
ro do Jornal da Constituinte 
(de 13 a 19 de julho). 

Defendendo o relator Ber­
nardo Cabral, cujo anteproje­
to tem sido muito criticado, 
Ulysses disse que ele não è o 
autor da proposta, já que seu 
trabalho, limitado pelo regi­
mento interno, fei apenas o de 
coordenar os anteprojetos das 
comissões temáticas. 

A respeito, disse que a pro­
posta "é mera minuta, precá­
rio borrão". E perguntou: 
"Pode-se julgar que os andai­
mes são a casa?" e acrescen­
tou: "Vamos corrigir, podar, 
reformular essa proposição-

larva, essa proposição-
andaime". 

Escrever é cortar letras, le­
gislar é cortar artigos. A proli-
xidade é feio vício no falar, no 
escrever, no legislar, disse o 
presidente da Constituinte, se­
gundo ele, "cumpre não aten­
tar contra a hierarquia, sem a 
qual não há ordem no império 
das leis". E parafraseando Je­
sus Cristo disse: "Dai à Cons­
tituição o que é da Constitui­
ção e às leis ordinárias o que 
conjunturalmente lhes perten­
ce". 

Depois de afirmar que "a 
síntese e o respeito à hierar­
quia são a marca da funciona­
lidade e da perenidade da 
Constituição", Ulysses con­
cluiu em tom de exortação: 
"Vamos juntos a 15 de novem­
bro cruzar o disco de chega­
da". 

Bisol: apoio à redundância 

Bisol diz que 
projeto é 
perfeito 

O relator da Comissão de So­
berania e dos Direitos e Garan­
tias do Homem e da Mulher, se­
nador José Paulo Bisol (PMDB-
RS). desafia a quem quer que 
seja. seus críticos especialmen­
te, para um debate sobre o seu 
relatório que, afirma, "tem fun­
damentação científica e não se 
presta a brincadeiras". 

Magoado com alguns setores 
da imprensa, que "não têm sido 
justos comigo" — citou pessoal­
mente o jornalista Alexandre 
Garcia — o senador Bisol res­
ponsabilizou a direita pelos ata­
ques a seu relatório, especifica­
mente o conceito de que a Cons­
tituição deve ser sintética. 

Segundo ele, "esse argumen­
to de Constituição sintética é 
conversa fiada de quem não 
quer que ela seja um instru­
mento de transformação da so­
ciedade". Bisol observa ainda 
que "uma nação injusta e instá­
vel não tem como produzir uma 
Constituição estável, a não ser 
que seja uma farsa ' . 

Quanto às críticas de que seu 
texto é redundante e detalhista 
ao extremo, rebateu que a re­
dundância é da mais moderna 
técnica legislativa usada nos 
casos de uma norma geral de 
eficácia fraca, para evitar as 
violações pelo próprio legisla­
dor ordinário. 

E o caso dos direitos iguais do 
homem e da mulher, "com a 
única exceção dos que têm a 
sua origem na gestação, no par­
to e no aleitamento". Bisol ficou 
particularmente magoado com 
as criticas a esse item, obser­
vando que os seus críticos ou 
não souberam ler o texto, ou o 
leram conscientemente de for­
ma errada, para desacreditar o 
autor. 

A redundância, segundo o se­
nador gaúcho, é exatamente pa­
ra fechar as possibilidades de 
violação, de discriminações 
criadas pelo legislador ordiná­
rio. Lembrou que a Constituição 
atual assegura, sucintamente, 
direitos iguais para o homem e 
a mulher. Mesmo assim, o pá­
trio poder é do homem, e a mu- . 
lher se aposenta aos 25 anos, en­
quanto o homem só tem sua 
aposentadoria depois de 30 anos 
de trabalho. Quanto ao item que 
fala da obtenção de direito atra­
vés do nascimento com vida, 
ressaltou que isso está no Códi­
go Civil: "Eu apenas fiz o trans­
lado para a Constituição, por­
que essa é uma norma geral". 

Bisol diz que não é dono da 
verdade, mas "não faço nada 
sem alguma razão". E rebateu 
os que defendem o direito à vida 
intra-uterina, os que são contra 
o aborto, dizendo que "isso é 
machismo, eles querem ser do­
nos do útero feminino". 

A vida intra-uterina. chama 
atenção Bisol, não é um direito, 
é um'bem jurídico, até porque 
não se pode exigir do Estado o 
cumprimento desse direito. Ele 
lembra que em 30 anos como 
juiz, jamais viu uma ré de clas­
se média ou classe rica por cri­
me de aborto: "Todas eram po­
bres, empregadas domésticas. 
Em vez de punir o aborto, preci­
samos punir a gestação da mu­
lher pobre". 

"Só falta dar a 
hora certa de 
tomar café" 

Numa crítica ao detalhamen 
to do projeto constitucional ela­
borado pela Comissão de Siste­
matização. o senador João Me­
nezes (PFL-PA) disse que "só 
falta se colocar no projeto a ho­
ra de tomar café, a hora de ir 
para a cama ou acordar". 

Para o senador paraense, os 
trabalhos constitucionais já co­
meçaram prejudicados por um 
regimento interno "que se preo­
cupou muito em amarrar nos 
seus dispositivos pensamentos e 
interesses de grupos". Para ele, 
também, a organização das co­
missões temáticas, em número 
de oito, subdivididas em grupo 
de três, pecou pela base, porque 
em várias subcomissões os as­
suntos não foram debatidos ou 
porque muitas delas se preocu­
param apenas em fazer viagens 
para outros Estados. 


